
 

1 

 

Câmara Técnica de Participação, Diálogo e Controle Social  

CT-PDCS 

ATA DA 83ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE PARTICIPAÇÃO, DIÁLOGO E CONTROLE 
SOCIAL - CT-PDCS/CIF 

Nos dias vinte e oito e vinte e nove de agosto de dois mil e vinte e quatro, de forma híbrida, 
presencialmente no Quality Hotel Aeroporto Vitória, situado à Av. Rozendo Serapião de Souza Filho, 
51 – Mata da Praia, Vitória/ES, e através de videoconferência pela plataforma TEAMS foi realizada a 
83ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Participação, Diálogo e Controle Social/CT-PDCS, 
constituída no âmbito do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta (TTAC) e do Termo de 
Ajustamento de Conduta Governança (TAC-Gov), ambos os Acordos referentes ao Desastre da 
barragem da Samarco, em Mariana/MG. Seguem abaixo os registros da reunião pública, transmitida 
ao vivo pelo Youtube através do link: https://youtube.com/live/G4Gia-Wffv8?feature=share  

1) Apresentação e manifestações dos participantes . 

Participantes da reunião preparatória à 83ª Reunião Ordinária da CT-PDCS - Dia: 28/08/24 - Horário: 
9h05 às 16h. 

Cláudia Fardin Soares (SETADES), Joéci Lopes Miranda (Comissão de Atingidos de Aracruz), Juliane de 
Araújo Barroso (SETADES), Luciana de Souza Oliveira (Comissão de Atingidos de Vila Regência e Entre 
Rios/ES), Marcio Freitas (SEAMA), Margareth Saraiva (SECEX/ES), Marta Zorzal (UFES), Soraya Benetti 
(FLACSO) e Walquíria Soares (AGERH/ES).  

Participantes da 83ª Reunião Ordinária Pública da CT-PDCS - Dia: 29/08/24 - Horário: 9h às 16h15. 
 

Ana Luiza Braga (Renova), Ana Carolina Maciel (Renova), Carlos Alberto Oliveira (Renova), Carlos 
Anselmo Cenachi (Renova), Cláudia Fardin Soares (SETADES), Dihego Pansini de Souza (Renova), 
Fabiana Mendonça Pires (Renova), Fernanda Amélia Souza (Renova), Flávia Cunha (EY), Giselle da Silva 
Coelho (Renova), Iara Morena (Renova), João Eduardo Sales (Renova), Joéci Lopes Miranda (Comissão 
de Atingidos de Aracruz), Juliane de Araújo Barroso (SETADES), Luciana de Souza Oliveira (Comissão 
de Atingidos de Vila Regência e Entre Rios/ES), Maricarmem Nepomuceno (ATI Cáritas Diocesana de 
Itabira), Marily Galote (Renova), Marina Macedo (Assessoria Técnica CAT - Tamanduá), Meire Mniamá 
(Comissão Territorial 8 – Aimorés), Michele Lima de Souza (Renova), Paula Vieira (Renova), Rafaela 
Araújo (EY), Rafael Santos (Renova), Rodrigo Pontes (Renova), Saulo Cordeiro (Assessoria Técnica - 
Cáritas Itabira), Simone Nunes (Comissão Territorial 1 - São José do Goiabal), Soraya Benetti (FLACSO), 
Tamyris Oliveira (Comitê Pró-Rio Doce/MG) e Zilmaika Anjos (Território 15 – Linhares/SEDE). 

Após a apresentação de todos os participantes, a Sra. Cláudia Fardin, coordenadora da CT-PDCS, fez a 
leitura da pauta e iniciou o debate dos itens da reunião, conforme descritos a seguir: 

2) Aprovação da Ata referente à 82ª RO da CT-PDCS. 

Discussão Sem objeção pelos membros da CT-PDCS, a ata da 82ª RO da CT-PDCS foi aprovada. A 
coordenação comunicou que o documento seria publicado no site IBAMA/CIF. 

3) Alinhamentos sobre a revisão do PG 36 (Programa de Comunicação Nacional e Internacional). 

Discussão 

 

 

 

 

 

Brevemente, Cláudia Fardin contextualizou sobre a etapa em que se encontram as 
discussões sobre a revisão do PG 36, considerando reunião realizada com a equipe do 
programa, realizada nos dias 16 e 19 de agosto de 2024 com a CT-PDCS e a Renova. Na 
oportunidade, João Salles realizou apresentação de documento em PPT relativo à revisão 
do PG 36. A apresentação não foi encaminhada previamente, contudo encontra-se 
disponível em memória de áudio para eventuais consultas no arquivo da CT-PDCS. 
Finalizada a apresentação, Cláudia Fardin solicitou o envio do documento apresentado 
em PPT para análise da CT. Em relação ao site, Cláudia reforçou a importância do mapa 
de abrangência, por sua identificação mais eficiente, solicitando que os programas e as 
localizações de atuação estejam discriminados. Ademais, falou sobre a importância do 
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site para a transversalidade dos programas na gestão do conhecimento. Luciana Oliveira 
reiterou a relevância do mapa, uma vez que ele evidencia de forma mais clara a 
necessidade de cada território, mostrando que não há uma conduta universal a ser 
repetida em todos os territórios. Cláudia Fardin chamou atenção para a necessidade de 
que o PG 36 tenha uma comunicação mais dinâmica entre as CTs, em prol da 
transversalidade dos programas.  

Encaminha
mento 

E.83-1- A governança deverá encaminhar o documento em PPT apresentado pela equipe 
do PG 36, para que a CT-PDCS faça a análise das considerações apresentadas. 
Responsável: FR e CT-PDCS.  

4) Apresentação da Ouvidoria (PG06). 

Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dando início às discussões sobre a Ouvidoria, Fernanda Amélia solicitou um retorno da 
CT-PDCS sobre a matriz dos dados obtidos pela Ouvidoria no formato estabelecido pela 
coordenação que foi encaminhado à CT. Cláudia Fardin disse que em um primeiro 
momento a entrega da Ouvidoria foi satisfatória, entretanto esclareceu que a CT fará as 
observações necessárias no futuro. Juliane Barroso solicitou que houvesse um filtro de 
localidades na matriz de dados. Fernanda Amélia informou que esse filtro pode ser 
incluído, e que além disso podem incluir gráficos para a melhor visualização dos dados. 
Cláudia Fardin solicitou que a Ouvidoria encaminhe a matriz de dados mensalmente à 
CT-PDCS, com uma semana de antecedência das Reuniões Ordinárias da CT-PDCS. Juliane 
Barroso questionou a relação entre a demanda/pessoal na Ouvidoria, considerando a 
leitura e análise realizada do último relatório trimestral entregue. Fernanda Amélia 
esclareceu que a Ouvidoria funciona com quatro pessoas e de maneira análoga aos 
canais, direcionando os atingidos e intermediando as respostas dos programas. E que há 
mais três pessoas, funcionários terceirizados, que auxiliam em questões administrativas 
na Ouvidoria. Fernanda Amélia realizou apresentação de documento em PPT relativo à  
Ouvidoria. A apresentação que foi encaminhada previamente e distribuída aos membros 
da CT, encontra-se disponível no arquivo da CT-PDCS e em memória de áudio para 
eventuais consultas. Cláudia Fardin questionou qual era o recorte temporal do dado 
“total de manifestações registradas”(slide 8). Fernanda Amélia disse que esse dado 
considera todas as manifestações registradas desde o dia do rompimento, até mesmo as 
manifestações que foram feitas e registradas no banco de dados da SAMARCO. Finalizada 
a apresentação, Luciana Oliveira questionou se a Ouvidoria considera a criação de uma 
interface com o Conselho Consultivo, levando em conta as demandas coletivas. Fernanda 
Amélia respondeu que não houve tempo hábil para que a Ouvidoria se organize em 
relação à volta do Conselho, mas que assim que houver um cronograma e a concretização 
desse retorno há uma possibilidade de cooperação. Cláudia Fardin questionou sobre a 
comunicação com o demandante desde o início da manifestação até a conclusão da 
demanda. Fernanda Amélia afirmou que transcorridos os 20 dias, determinados pela 
Deliberação CIF nº 105, é enviada uma mensagem intermediária para que o demandante 
não se sinta esquecido. Além disso, Fernanda esclareceu que para as manifestações 
abertas há seis meses, chegando até um ano, que são os casos em que a Ouvidoria 
conhece bem o desenvolvimento da manifestação, bem como pessoalmente esses 
atingidos, a equipe realiza visitas e acompanham essas situações de perto. Juliane 
Barroso destacou que o trabalho e a presença da Ouvidoria são impactantes para o 
funcionamento da CT-PDCS e para as ROs do CIF; além disso expressou sua preocupação 
quanto à reação direcionada à Ouvidoria na última Reunião Ordinária do CIF. Chamou a 
atenção para a importância da responsividade do espaço da Ouvidoria para que os 
atingidos se sintam ouvidos e visibilizados. Sugeriu a interação da Ouvidoria com todas 
as outras Câmaras Técnicas. Considerando a sugestão de Juliane, Fernanda Amélia disse 
que poderiam ser enviados alertas para as coordenações de CTs, evidenciando os 
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Discussão apontamentos pendentes. Cláudia Fardin disse que não é possível trabalhar o processo 
de Reparação em caixinhas, e que é muito importante a transversalidade dos programas. 
Meire Mniamá expressou sua preocupação sobre o contato por Whatsapp com atingidos, 
principalmente os que estão em territórios de difícil acesso.  

Encaminha
mentos 

E.83-2 – Enviar mensalmente (com a antecedências de uma semana das ROs da CT-PDCS, 
observando o calendário publicado no site do CIF) a matriz de dados da Ouvidoria para 
análise da CT-PDCS. Responsável: Ouvidoria. Prazo: mensal. 

E.83-3 – Revisitar a Deliberação CIF nº 105 para o alinhamento dos prazos de resposta 
dos canais. Responsável: CT-PDCS. 

5) Apresentação pela Ernst Young (EY) do Relatório do Pilar Participação e Diálogo Social do PG 06 - 
ciclo 03 e do documento de Procedimento de Avaliação Individual – PAI do Pilar Comunicação do PG 
06 – ciclo 04. 

Discussão Flávia Cunha realizou apresentação de documento em PPT relativo ao Relatório do Pilar 
Participação e Diálogo Social do PG 06 - ciclo 03. A apresentação não foi encaminhada 
previamente, sendo solicitada pelo secretariado. A apresentação realizada encontra-se 
disponível em memória de áudio para eventuais consultas no arquivo da CT-PDCS. 
Luciana Oliveira questionou qual seria o posicionamento da auditoria para com a Renova 
após a identificação de inconsistências nos indicadores. Flávia Cunha esclareceu que 
mesmo que os indicadores tenham sido aprovados, na prática fica evidente a necessidade 
de ajustes, com essa identificação são feitas as revisões. Devido a complexidade da 
discussão do Relatório do Pilar Participação e Diálogo Social do PG 06 - ciclo 03, Cláudia 
Fardin solicitou que o documento de Procedimento de Avaliação Individual – PAI do 
Pilar Comunicação do PG 06 – ciclo 04, seja discutido na próxima RO da CT-PDCS. Não 
houve objeção. Fabiana Mendonça apontou a importância dos relatórios da auditoria EY 
para o amadurecimento do PG 06, além disso afirmou ser um tempo propício para o 
debate sobre os indicadores em função da revisão dos programas. Juliane Barroso 
destacou sobre as evidências quanto aos diálogos estabelecidos, e sugeriu que nesse 
processo de revisão do PG 06 fossem normatizadas quais seriam essas evidências, além 
disso recomendou uma revisão quanto aos prazos das entregas. Rodrigo Pontes, a 
respeito das evidências citadas por Juliane, expôs que o meio de comprovação utilizado 
é uma lista de presença, mas que nada impede uma aprimoração dos processos. Cláudia 
Fardin ressaltou que para o cumprimento da Deliberação CIF nº 216, as evidências das 
reuniões nos territórios devem ser enviadas diretamente por e-mail para as CTs 
correspondentes e para o CIF. 

Encaminha
mento 

E.83-4 – Elaboração de normatização para as evidências de diálogos nos territórios. 
Responsável: CT-PDCS. 

6) Apresentação dos Programas, Projetos e Ações, acompanhados pela CT-PDCS, a ser estendidos à 
população atingida nas áreas abrangidas pela Deliberação CIF nº 58/2017. 

Discussão 

 

 

 

 

Em breve contextualização, Dihego Pansini de Souza expôs sobre a Deliberação CIF nº 58 
e o caráter da Deliberação CIF nº 786 em regulamentar a abrangência dos programas 
para as novas áreas. Destacou que a FR cumpriu os itens 3 e 4, da Deliberação CIF nº 786, 
e esclareceu que a Renova aguarda uma análise consolidada por parte das CTs. Sobre a 
Deliberação CIF nº 786, Cláudia Fardin expôs as indicações da CT em relação aos 
programas em que a CT-PDCS assessora o CIF. Pontuou que é necessário que o PG 36 
atualize o site incluindo as novas áreas. Quanto ao PG 35, esclareceu que a CT entende 
que o planejamento deve ser seguido, contudo, agora incluindo a memória e participação 
das novas áreas. Por fim, relativo ao PG 06, Cláudia Fardin apresentou dados 
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demográficos e territoriais atualizados das áreas abrangidas para argumentar a 
irrazoabilidade de apenas um CIA móvel para manter uma operacionalidade satisfatória 
do PG 06 no litoral capixaba e nas novas áreas. Michele Souza respondeu que há uma 
segunda equipe de CIA móvel, em treinamento no momento, que será destinada às novas 
áreas incorporadas e que iniciarão os trabalhos na segunda quinzena de setembro. Além 
disso, Michelle esclareceu que não será remanejada equipe de CIA fixo em função de 
nova área. 

7) Realizar o envio dos encaminhamentos e registros das reuniões com os territórios via e-mail em 
cumprimento a Deliberação nº 216. 

Discussão  Cláudia Fardin apresentou planilha elaborada por ela, que reúne o consolidado das 
informações encaminhadas por e-mail pela FR, sobre o planejamento das agendas feitas 
nos territórios. A partir da análise dessa agenda, Cláudia Fardin chamou atenção para o 
pouco tempo de mobilização dessas reuniões (15 dias), tendo em vista que alguns 
territórios têm difícil acesso e outros obstáculos que podem se tornar empecilhos para a 
participação dos atingidos; sugeriu que o planejamento das agendas nos territórios seja 
disponibilizado com um mês de antecedência. Joéci Miranda falou que o volume de 
demanda dos atingidos não está sendo satisfatoriamente atendido. Acrescentou que 
muitos atingidos se deslocam para o atendimento no CIA e quando chegam ao local de 
atendimento não há mais senhas para serem distribuídas. Destacou que a ausência de 
comprovantes de renda mensal no Portal do Usuário impacta diretamente os atingidos, 
que necessitam desses documentos para comprovar sua situação financeira em diversas 
situações. Fabiana se comprometeu a endereçar internamente a questão dos 
comprovantes de renda, evidenciando a disposição da Fundação Renova em solucionar o 
problema apresentado por Joéci. Luciana Oliveira reverberou os destaques de Joéci, além 
disso chamou atenção para as reuniões que são desmarcadas subitamente e 
recorrentemente, desmobilizando a participação dos atingidos. Rodrigo Pontes sugeriu 
uma reunião para apresentação do arcabouço documental relativo às agendas nos 
territórios que se encontram no SharePoint da FR. Cláudia Fardin considerou a sugestão 
da governança. 

Encaminha
mento 

E.83-5 – Divulgar o planejamento mensal das agendas com os territórios com a 
antecedência de 30 dias. Responsável: Fundação Renova.  

8) Proposta de revisão do PG 35 (Programa de Informação para a População). 

Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fabiana Mendonça realizou apresentação de documento em PPT relativo ao PG 35. A 
apresentação encontra-se disponível em memória de áudio para eventuais consultas no 
arquivo da CT-PDCS. Fabiana Mendonça e Carlos Alberto apresentaram as atualizações 
das ações realizadas e as ações em andamento do programa. Em relação às bases físicas 
do CIT, Cláudia Fardin destacou as tratativas da última reunião do grupo de trabalho 
sobre o CIT de Mariana e perguntou sobre a adequação do projeto arquitetônico, 
considerando a possibilidade de instalação do equipamento em containers. Cláudia 
destacou a importância da compreensão de que o CIT fica em Mariana, e que os CITs de 
Regência e de GV são as duas bases de Mariana. Carlos Alberto esclareceu que ainda não 
foi tomada providência em relação ao projeto arquitetônico do CIT Mariana e informou 
que foi realizada uma visita técnica no dia 27/08/24 ao local proposto pela prefeitura de 
Mariana, com a presença de representantes da Fundação Renova e da prefeitura, para 
avaliar as condições e possibilidades de instalação do CIT. Rodrigo Pontes informou que 
a Renova encaminhará um ofício à CT-PDCS solicitando a aprovação da localização e do 
projeto arquitetônico do CIT de Mariana. Joéci Miranda criticou a falta de conexão do 
espaço físico do CIT com a experiência do atingido, uma vez que esse seria um espaço 
para salvaguardar as memórias. Expôs que os atingidos de outros territórios onde não há 
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previsão de instalação de base física do CIT, também podem contribuir com suas 
memórias sobre o rompimento. Carlos Alberto acolheu a manifestação de Joéci, e 
recomendou que Joéci e os demais acessem a plataforma interativa do CIT, pois as 
cláusulas 174 e 65 conversam entre si, e que existe um material muito rico, com muitos 
depoimentos disponíveis na plataforma interativa, enfatizando seu potencial educativo 
e a necessidade de maior visibilidade e uso. Luciana Oliveira complementou a fala de 
Joeci Miranda, e destacou o atraso do programa na entrega das bases do CIT. Expôs que 
o CIT instalado provisóriamente em Linhares não condiz com tudo o que foi construído 
juntamente à Câmara Técnica e a Renova e destacou a incompatibilidade dos gastos com 
um aluguel para abrigar um CIT provisório em Linhares. Fabiana Mendonça esclareceu a 
Luciana sobre os pontos tratados na última agenda do grupo de trabalho realizada com 
a CT, o ICMBio e a SECEX/ES sobre o CIT em Regência. Cláudia Fardin rememorou que em 
reunião com o grupo de trabalho na última semana, o ICMBio, através do Sr. João Carlos 
Alciati, se manifestou de forma positiva em relação à transferência imediata do CIT para 
o Centro Ecológico de Regência e destacou que faltava somente a assinatura pela Renova 
para utilização desse espaço. Carlos Alberto esclareceu que nunca houve objeção por 
parte da Renova na instalação do CIT em Regência. Disse que é necessária a formalização 
e anuência expressa do ICMBio para a instalação do CIT na Instituição pela Renova e que 
desconhece qualquer pendência de assinatura por parte da FR. Rodrigo Pontes 
considerou muito importante a fala das atingidas Joéci Miranda e Luciana Oliveira, 
contudo indicou que em seu entendimento deveriam voltar ao propósito do ponto de 
pauta, que seria analisar um documento macro do programa. Cláudia Fardin expôs ser 
natural que os tópicos levantados pelas atingidas sejam discutidos nesse momento de 
revisão do programa, além de serem questões importantes para o entendimento da 
angústia de quem vive o processo que se permeia por nove anos do desastre. Retomando 
a discussão relativa à apresentação feita por Fabiana, Cláudia Fardin esclareceu que 
antes de qualquer discussão no grupo de trabalho sobre o CIT de Governador Valadares, 
é necessário que a Renova repense sobre o local e o que será o CIT em Governador 
Valadares, considerando a última RO do CIF realizada naquela localidade. Referente à 
plataforma interativa e a manutenção da mesma, Fabiana propôs a inclusão do tema para 
apresentação na próxima RO, que foi aceito pela coordenação. Considerando a discussão 
sobre a revisão do documento do PG 35,  Cláudia Fardin questionou qual seria a proposta 
para a reformulação do espaço físico dos CITs. Fabiana Mendonça disse que a proposta 
permanece a mesma, incluindo os CITs temporários. Cláudia questionou qual seria a 
previsão de utilização dos CITs em espaços temporários. Fabiana referiu-se à Deliberação 
CIF nº 800 e a resposta encaminhada através de ofício ao CIF e a CT com um cronograma 
proposto para a desmobilização dos espaços alugados. Esclareceu que o questionamento 
feito por Cláudia é uma questão a ser acompanhada. Cláudia Fardin ressaltou que o 
contexto da utilização do CIT em espaços alugados, suscita à CT uma recomendação ao 
CIF, para que a execução final do projeto CIT não seja disvirtuada e nem tenha 
comprometida a sua implementação, considerando a proposta abrangente de CIT no 
entendimento da CT e o prazo final proposto para o encerramento do PG 35 pela Renova. 
Juliane Barroso reconheceu a importância do papel da plataforma interativa, contudo 
ressaltou que a base física do CIT é emblemática, pois o desastre foi físico, trazendo 
consequências materiais à vida das pessoas atingidas. Ressaltou a condição de 
vulnerabilidade em que o CIT se encontra por não existir um prazo final de utilização de 
uma estrutura temporária, destacando a importância em relação à perenidade do 
equipamento. Tamyris Oliveira e Juliane Barroso manifestaram a necessidade de se 
estabelecer um legado permanente através dos CITs, ao invés de depender de soluções 
temporárias que não garantem a preservação a longo prazo das memórias e informações. 
Carlos Alberto pontuou os esforços da Renova no avanço das questões. Esclareceu que o 
funcionamento do CIT em espaços alugados continua, enquanto as tratativas seguem 



 

6 

 

Câmara Técnica de Participação, Diálogo e Controle Social  

CT-PDCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 

com os entes públicos e parceiros, e citou os entraves nas tratativas com os mesmos. 
Esclareceu que “é sempre importante voltarmos as bases do processo se não a gente fica 
perdido nas falas e na construção de soluções e estratégias para seguir e a estratégia não 
depende somente da Fundação Renova”. Pontuou que a equipe está atenta em relação 
à transversalidade do programa em relação ao turismo e à educação. Esclareceu que 
somente um espaço em Mariana, em Valadares e em Linhares por maior que seja não dá 
conta e que “em alguns momentos a CT comete um equívoco olhando para a cláusula 
174 e não olhando pra cláusula 65”, destacando a importância da plataforma interativa 
do CIT como um repositório rico de informações e memórias sobre o Rompimento da 
Barragem de Fundão, enfatizando seu potencial educativo e a necessidade de maior 
visibilidade e uso. Carlos esclareceu que não é um problema desmobilizar os espaços 
alugados, desde que haja um espaço definitivo e conjecturou sobre uma possível retração 
do ICMBio. Fabiana Mendonça disse que o cronograma de desmobilização apresentado 
pela Renova, considerando a Deliberação CIF nº 800, será ajustado na medida em que as 
discussões forem avançando. Juliane Barroso denunciou o comportamento inadequado 
e hostil por parte de Carlos Alberto em resposta ao seu comentário a respeito da 
plataforma do CIT. Juliane Barroso também demonstrou seu incômodo por Carlos Alberto 
ter mencionado em sua fala anterior, que os membros poderiam estar perdidos nas 
discussões sobre o programa e solicitou a retratação por parte de Carlos Alberto. Cláudia 
Fardin ressaltou a necessidade de cooperação entre CT e Renova. Esclareceu que cada 
um possui o seu papel dentro da reparação, mesmo que divergentes, e que a CT não 
entende a Renova como uma adversária. Respondendo a conjectura de Carlos Alberto 
sobre uma possível retração do ICMBio relativa à cessão do espaço, Cláudia Fardin 
enfatizou que caso isso ocorra o CIT em Regência ficará desmobilizado, até que a Renova 
busque e encontre alternativas em Regência, que é o local expresso categoricamente 
pelo CIF em deliberação. Considerando as tratativas e o diálogo com o ICMBio e a 
SECEX/ES na última reunião de trabalho, Cláudia Fardin considerou que em seu ponto de 
vista, resta apenas a formalização por parte do ICMBio, visto que há um claro 
consentimento por parte da instituição. Finalizando, Cláudia frisou que a equipe da 
Renova, neste momento de revisão do programa 35, deve estar muito atenta à 
transversalidade com os demais programas para maximizar seu impacto e relevância, 
destacando a importância de ampliar o escopo do CIT para além de um espaço físico, 
considerando seu papel educacional e de memória. 

Encaminha
mentos 

E.83-6 - Apresentação da Plataforma Interativa do CIT pelo PG 35. Responsável: 
Fundação Renova. Prazo: próxima RO da CT-PDCS. 

E.83-7 - Analisar o ofício que será encaminhado pela Renova referente ao CIT de Mariana 
e encaminhar feedback. Responsável: CT-PDCS 

E.83-8 - Análise do documento que será encaminhado pelo ICMBio, quanto à 
formalização para a utilização do espaço de instalação do CIT em Regência. Responsável: 
Fundação Renova. 

A coordenadora Cláudia Fardin Soares agradeceu a todos pelas suas contribuições. A 83ª Reunião 
Ordinária da Câmara Técnica de Participação, Diálogo e Controle Social foi encerrada às dezesseis 
horas e quinze minutos. 

 

 

 

 


